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Discurso proferido pela Vereadora Teresa Bergher, durante a 
entrega da Medalha de Mérito “Post- Mortem” Pedro Ernesto 
ao Embaixador Sergio Vieira de Mello, em 31 de agosto de 
2005, no Plenário Teotônio Villela, Câmara Municipal do Rio. 

 
A vereadora leu a mensagem do secretário-geral da ONU, Kofi Annan, em 
ocasião do 2º aniversário do atentado realizado contra a sede da ONU, em 
Bagdá, capital do Iraque:  
 

“Dois anos se passaram após o odioso atentado terrorista contra a 
sede das Nações Unidas em Bagdá (Iraque). A superação deste evento 
traumático é uma luta diária para as famílias e para as pessoas próximas 
daquelas que perderam a vida, e para todos os funcionários da  ONU. Os 
sobreviventes continuam a sofrer os efeitos morais e físicos do atentado, 
principalmente aqueles que ainda precisam de tratamentos médicos. As 
memórias atrozes continuam a assombrá-los e suas terríveis feridas 
emocionais estão longe de serem curadas. Ainda não foi possível obter 
justiça sobre o acontecido, já que ninguém foi apontado e julgado como 
responsável por este crime. Este é mais um exemplo da impunidade 
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freqüentemente relacionada aos ataques aos membros das Nações Unidas 
ao redor do mundo, sejam eles funcionários de missões de paz, 
trabalhadores humanitários ou outros.  
 

O dia 19 de agosto sempre será uma data carregada de tristeza para 
as Nações Unidas e para mim pessoalmente. É uma ocasião para refletir 
sobre tudo o que estas pessoas que perdemos enfrentaram e como 
podemos honrar seu legado. Também é um dia para agradecer pela 
esperança que elas trouxeram para o nosso mundo, na medida em que 
estes homens e mulheres, que precocemente perderam suas vidas, 
encarnavam os ideiais da organização. Eram corajosos e completamente 
devotados em ajudar a construir uma vida melhor para os habitantes de 
regiões extremamente pobres e vivendo que atingiram através de suas 
profissões transformaram o fato de trabalhar nas Nações Unidas num 
motivo de orgulho para seus membros. 
 

Neste aniversário, volto a apresentar minhas condolências para os 
familiares daqueles que sacrificaram suas vidas em nome da Organização 
e espero que o sofrimento de todos os feridos na ocasião seja cada vez 
menor. Gostaria também de homenagear os membros internacionais e 
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iraquianos da Missão de Assistência das Nações Unidas no Iraque por 
enfrentarem o medo e as dificuldades em seu trabalho, vital na transição 
política do país. Por fim, quero homenagear todos os funcionários das 
nações unidas que souberam lidar com esta tragédia sem esmaecer e, 
apesar de abatidos, persistirem corajosamente na sua missão de promover 
a paz no mundo” (Kofi Annan).  

 
Hoje estamos aqui reunidos para relembrar, o mensageiro da Paz, 

Sergio Vieira de Mello que viveu de 1948 a 2003. Que descanse em paz. É 
com uma singela mas profunda e respeitosa homenagem a esta figura 
humana, agraciando-o com o conjunto de Medalhas Pedro Ernesto Post-

Mortem, as mais importantes medalhas conferidas por esta Casa de Leis. 
 
Sérgio Vieira de Mello foi Alto Comissário de Direitos Humanos da 

ONU. Nascido no Rio de Janeiro entrou na ONU em 1969 enquanto 
estudava filosofia e humanidades na Universidade de Paris (Panthéon-
Sorbonne). Passou a maior parte da carreira trabalhando na ONU para 
refugiados em Geneva, e serviu em operações humanitárias e de guarda-
paz em Bangladesh, Sudão, Chipre, Moçambique e Peru. Em 1981 ele 
assumiu seu primeiro cargo de alto-nível, quando foi nomeado Conselheiro 
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Político Sênior das forças da ONU no Líbano. Depois disso, ocupou 
diversas funções importantes nas matrizes da UNHCR's de 1983 a 1991 
(Chefe de Gabinete da Alta Comissão; Diretor do Departamento Regional 
para Ásia e Oceania; e Diretor de divisão de relações externas). Entre 1991 
e 1996, serviu como Enviado Especial do Alto Comissário ao Camboja, 
diretor do repatriamento para a autoridade transicional da ONU em 
Camboja.  

 
Diretor de casos civis da ONU de proteção das nações (UNPROFOR), 
Coordenador humanitário regional da ONU na região dos Grandes Lagos 
da África. Em 1996  foi nomeado Assistente Alto Comissário da ONU para 
refugiados, antes de ser enviado para Nova York, em janeiro 1998, como 
Sub-Secretário-Geral para casos humanitários e Coordenador de 
Emergência. Assumiu temporariamente a posição do Representante 
Especial do Secretário Geral em Kósovo e serviu também como  
Administrador Transicional da ONU no Timor Leste. Em 12 de setembro de 
2002 foi nomeado Alto Comissário de Direitos Humanos da ONU. Em maio 
de 2003, foi nomeado pelo Secretário Geral para assumir seu cargo, como 
Representante Especial do Secretário Geral durante quatro meses no 
Iraque. E nesta função ficou até o dia 19 de agosto de  morto tragicamente 
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por ato terrorista. Ele tombou nos escombros do prédio da ONU, ali 
instalado, no Iraque,  e que foi destruído por um ato terrorista. Sergio Vieria 
de Mello, estava, naquele momento, em seu gabinete de trabalho e 
representava a Organização das Nações Unidas em um trabalho para 
encontrar o caminho da paz naquele país. 

 
O Sr. Kofi Anan, Secretário-Geral da ONU, após este ato terrorista 

que chocou toda a Humanidade apelou para a Assembléia-Geral da ONU a 
adoção de uma definição de terrorismo. 

 
O Secretário-Geral, Sr. Kofi Anan considera “aceitável” a definição de 

terrorismo proposta pelo Presidente da Assembléia-Geral, Jean Ping, ainda 
que seja um pouco menos forte do que a que ele próprio pusera, e apela a 
que os Estados a adotem na Cúpula Mundial de 2005. 

 
“Os acontecimentos das últimas semanas, de Londres e Sharm-el-

Sheikh e em outros locais, são mais uma razão para que se consiga chegar 
a uma definição de terrorismo que possa satisfazer todos”, declarou o 
Secretário-Geral das Nações Unidas, Kofi Anan. 
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“Os terroristas reconhecem-se pelas suas ações”. “Uma declaração 
simples e clara poderia trazer alguma clareza moral”, considerou o 
Secretário-Geral. 

 
Kofi Annan declarou-se satisfeito com o último projeto de declaração 

final da Cúpula Mundial de 2005, apresentado por Jean Ping, no qual os 
Estados-Membros se comprometem, entre muitas outras  
coisas, a adotar uma convenção global contra o terrorismo. 

 
No projeto de declaração, os Estados declaram que constitui um ato 

de terrorismo “todo o ato cometido com intenção de causar a morte ou 
ferimentos graves a civis ou não combatentes, quando o objetivo deste ato, 
pela sua natureza ou contexto, é intimidar uma população ou pressionar 
um governo ou uma organização internacional a fazerem algo ou a 
absterem-se de o fazer”. 

 
Eu concordo com o Secretário-Geral da ONU. Acho que esta 

declaração é apenas “aceitável”, o terrorismo em formas diferentes, já 
existia antes de 11 de setembro, antes da invasão do Iraque. Hoje o 
terrorismo dá a entender que cessaria se as tropas aliadas saíssem do 
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Iraque. Mentem. O terrorista tem mentalidade sado-masoquista. Mata e 
morre pela própria causa, do prazer pessoal, desamor ao próximo, 
desrespeito à vida. O terrorismo existe em função do ódio pelo ódio ao 
próximo. Não constrói, só destrói. 

 
O Nazismo como uma forma de terrorismo, assassino, é genocida. 

Não podemos esquecer que por causa dele morreram na última grande 
guerra 50 milhões de pessoas e 6 milhões de judeus em campos de 
extermínio. Hoje a bomba atômica que matou 200 mil pessoas em 
Hiroshima e Nagazaki,  ameaça o mundo pelo terror e a toda a civilização. 

 
Após a 2ª Guerra Mundial com estes horrores previa-se a formação 

da consciência pacifista. O que vemos é o contrário. Mais horror e terror. O 
mundo não aprende. 

 
O anti-semitismo também é uma forma de terror contra o povo judeu, 

que ensinou ao mundo que há um só Deus, que deu através de Moisés os 
Dez Mandamentos e que deu também ao mundo, Jesus Cristo, que era um 
Rabino Judeu. 
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Não poderia deixar de citar o Papa João Paulo II que pediu perdão 
aos judeus pela omissão da igreja diante dos crimes cometidos contra os 
judeus através da história e também o atual Papa, Bento XVI, que esteve 
há poucos dias na Alemanha, e falou numa Sinagoga em Colônia 
condenando o terror anti-semita que cresce no mundo. 

 
O terror atingiu mais recentemente outro brasileiro , João José 

Vasconcellos, no Iraque e até hoje o nosso governo não conseguiu apurar 
nada. Onde está este irmão, está vivo ou está morto? O governo brasileiro 
está devendo  esta resposta à sociedade.  

 
No problema Israel e Estado Palestino, os terroristas da Hamas e 

Jihad Islâmico iniciaram o uso de bombas humanas que matam sem 
solução e são usadas atualmente no Iraque, e estes fundamentalistas 
assassinos ao matarem e morrerem tem a promessa no outro mundo, de 
prazeres sem fim e se elevarem diante de Deus. 

 
Em Israel que inicia com a saída de Gaza o processo de paz, os 

extremistas cometem crimes contra a humanidade de lado a lado e o terror 
muçulmano se recusa a depor as armas. Como esquecer que Rabin, 1° 
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Ministro de Israel, chamado de arquiteto da paz, foi assassinado por um 
extremista correligionário. Que Anuar Sadat, o líder egípcio, pelo fato de ir 
a Israel assinar a Paz com este Estado, foi assassinado pelo terror 
muçulmano. E seria um não acabar mais. 

 
O nosso saudoso Vieira de Mello, exemplo de defensor dos direitos 

humanos, quando vivo, pronunciou em Viena perante o International Press 

Institute pouco antes do seu passamento, o seguinte: “existem obrigações 
legais e internacionais aceitas pela maioria dos Estados que proíbem o 
incitamento ao ódio racial, étnico e religioso e também ao anti-semitismo”. 
O terrorismo não atinge só a este ou aquele, não é meu ou teu, atinge a 
toda a humanidade. É problema de toda a Humanidade. As minhas últimas 
palavras, são para a sua mãe, Dona Gilda Vieira de Mello e seus 
familiares, e a dona Carolina e que Sergio Vieira de Mello fique inscrito nos 
anais da história da vida como um homem verdadeiro, um funcionário da 
humanidade, que cumpriu nobremente a sua missão em vida. Amém. 


